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RESUMO

  Contextualização: A paralisia facial periférica (PFP) pode ser definida como um
desajuste que ocorre no nervo facial, alterando a motricidade dos quadrantes
superiores e inferiores no mesmo lado da lesão. Pontos dolorosos na face e/ou
região endobucal, lacrimejamento, sensação de peso ou dormência na face, ageusia
dos 2/3 anteriores da língua, sialorréia, sensibilidade a sons intensos, zumbidos,
surdez e vertigem, são algumas características clínicas encontradas na PFP.
Objetivo: Descrever os benefícios de uma proposta fisioterapêutica direcionada para
o ganho de simetria e função física e suas repercussões no bem-estar social do
indivíduo com PFP.Métodos: Trata-se de um estudo descritivo de quatro casos,
realizado em quatorze sessões, duas vezes por semana. Os pacientes foram
selecionados através de divulgação em redes sociais e assinaram o Termo de
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e/ou o Termo de Assentimento Livre e
Esclarecido (TALE), quando necessário. Foi utilizada para avaliação a coleta dos
dados clínicos desses pacientes seguido por foto e vídeo, escalas de Sunnybrook,
índice de incapacidade facial (IIF) e medidas faciais através do paquímetro. Logo
após a avaliação, iniciou-se um protocolo reabilitativo que contava com estimulação
sensorial baseada no método Rood, massoterapia facial e endobucal, exercícios de
mímica facial, exercícios ativo-assistidos com recursos diversos, facilitação
neuromuscular proprioceptiva (FNP) e bandagem elástica.Resultados: Evidenciou-
se melhora em todos os casos, principalmente o “fechar dos olhos” e “sorrir” de
forma simétrica. Entre os que não conseguiram completar essas ações com êxito,
houve uma melhora mensurável através do paquímetro.Conclusão: Houve uma
melhora no que diz respeito à simetria e nos âmbitos funcionais mensurados pela
Sunnybrook e pelo IFF (IIF). No quesito bem-estar, algo determinado de forma
precisa pelo IBES (IIF).  
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